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MINISTÉRIO DA SAÚDE 



 Redução na prevalência do tabagismo 
 

      Todos os principais bancos de dados examinados pelo governo 
australiano mostraram quedas contínuas na prevalência do 
tabagismo após a adoção da embalagem padronizada de cigarros, o 
que correspondeu a menos 118.000 fumantes no país 
especificamente em função da medida (AUSTRALIAN GOVERNMENT 
DEPARTMENT OF HEALTH, 2016). 

       Na linha pontilhada azul, verifica-se  a tendência de queda no 
percentual de fumantes após 2012, caso  as  embalagens  
padronizadas não tivessem sido adotadas na Austrália. 

       Na linha verde observa-se a real queda na prevalência de fumantes 
após 2012, que foi  maior do que se a medida não tivesse sido 
implementada.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 



 Aumento de 78% no número de chamadas para o Quitline.  

       O  Quitline é uma linha telefônica de apoio a quem deseja parar de 
fumar, disponibilizada pelo governo australiano. 

 

 Redução da atratividade e do apelo das embalagens de cigarros. 

       Sendo o tabagismo uma doença pediátrica, segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), essa redução da atratividade é 
particularmente importante para evitar que jovens comecem a 
fumar. 
 

 Maior percepção das advertências sanitárias. 
 

 Redução da capacidade da embalagem em enganar os 
consumidores sobre os malefícios do tabagismo.  

 

 Percepção de menor qualidade dos cigarros e de gosto ruim  dos 
mesmos. 

 

 Comportamento do fumante de evitar expor seu maço de cigarros 
em público. 
 

 As evidências científicas disponíveis após a implementação da 
medida NÃO apontaram que as embalagens padronizadas 
poderiam levar a aumentos no comércio ilícito de produtos de 
tabaco. 
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